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~--------------------------DECRETOS--------------------------~ 

(P) n9 0444 de 29 de julho de 1980 

O Governador do Território Federal do Amapá, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18, ítem 11 , do 
Decreto-Lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969, e tendo em vista o que consta do Processo n9 6/ 18.426/ 80-SEAD, 

RESOLVE: 

Interromper a pedido, na forma do artigo 11, do Decreto n9 38.204, de 03 de novembro de 1955, que regulamenta o ar­
tigo 116, da Lei n9 1711 , de 28 de outubro de 1952, a ·licença especial, concedida através do Decreto (P ) nQ 107173, de 
22.01.73, ao servidor Agnaldo Gomes de Lima, ocupante do cargo de Encadernador, nível 9-8, do Quadro de Funcionários 
Públicos do Governo deste Território, lotado no Gabinete do Governador, com exercício no Departamento de Navegação do 
Amapá-DENAVA, em Belém-PA, a contar de 19 de agosto do corrente ano. 

Palácio do Setentrião, em Macapá, 29 de julho de 1980, 91 9 da República e.379 da Criação do Território Federal do 
Amapá. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

(P) n9 0445 de 29 de julho' de 1980 

o Governador do Território Federal do Amapá, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18, ítem 11, do 
Decreto-Lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969, e tendo em vista o que consta do Processo n9 7/ 20.974/80-GABI , 

RESOLVE: 

Remover, nos termos do artigo 56, ítem I, da Lei n9 1711, de 28 de outubro de 1952, o servidor Agnaldo Gomes de Lima, 
ocupante do cargo de Encadernador, nível 9-B, do Quadro de Funcionários Públicos do Governo deste Território lotado no · 
Gabinete do Governador, com exercício no Departamento de Navegação do Amapá-DENAVE, em Belém-PA, para 'a Seereta­
ria de Agricultura-SEAG, a contar de 19 de agosto do corrente ano. 

Palácio do Setentrião, em Maca pá, 29 de julho de 1980, 919 da República e 379 da Criação do Terr itório Federal do A­
mapá. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

. ' 
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ESTATUTO DO ALIANÇA ESPORTE CLUBE DO ARAGUARY 

Fundado no dia 1 ~ de Janeiro de 1980· 

CAPÍTULO I 

Do Clube e seus fins 

Págo2 

Artç 1Q O Aliança Esporte Clube do Araguary associação esportiva e recreativa fundado no dia 1° de Janeiro de 1980, de 
duração limitada, tendo sua sede provisória na localidade denominada "Cutias", margem direita do Rio Araguary Mun icípio de 
Macapá, capital do Território Federal do Amapá. fóro jurldico na cidade de Macapá, tem por fim: 

a) Criar , particar e incentivar o desenvolvimento dos esportes em geral, inclusive jogos de salão, organizados compe-
tições entre associados e congêneres; 

b) Participar das competições oficiais, promovidas pela entidade, de que esteja filiada; 

c) Desenvolver a cultura artística e social de seus associados; 

Artç 29- O Aliança Esporte Clube do Araguary como pessoa jurfdica e de direito privado, tem personalidade e patrimô­
nio distinto de seus associados, sendo a Diretoria responsável perante esse por todo o seu ativo e passivo, dentro das atribui­
ções que lhe são conferidas pelos Esta tutos, não ficando os Diretores faltosos isentos das penalidades que incorrerem. 

Art9 39- Os sócios não respondem pelas obrigaçõesque os representantes Clube contrai rem expressa ou indiretamente em 
nome desta, sendo apenas responsáveis pelas suas jóias, mensalidades e subscrições a que concorrerem. 

Arto 4o- O Aliança Esporte Clube do Araguary não poderá ser dissolvido, salvo por motivos insuperáveis e de extrema 
necessidade e ainda asssim por resoluções da Assembléia Geral Extraordinária, especialmente convocada para esse fi m. 

Art9 so - Para efetivação do que estatu i o Arto 19 e suas alfneas, deverá o Aliança Esporte Clube do Araguary: 

1) Possuir sede própria de preferência em terrenos requeridos do patrimôn io munici pal, doado por escritura pública 
ou por aquisição de terceiros. 

2) Manter equipamentos de esportes em suas diversas modal idades,como sejam: jogos de salões, ping-pong. do-
minó, suéca, dama etc, Biblioteca e demais meios de diversões salutares aos seus associados. 

3) Promover interçâmbio esport ivo, festas, quermesses, competições esport ivas e manter em sua sede social. um ser­
viço de bar, em beneficio de seus cofres sociais. 

CAPITULO 11 

Dos poderes 

Arto 6o - São poderes do Aliança Esporte Clube do Araguary: 

a) Assembléia Geral 

b) Diretoria 

CAPiTULO 111 

Dos Sócios e suas Adm issões 

ArtQ 7? - O Aliança Esporte Clube do Araguary compor-se-á número ilimitado de sócios. sem distinção de nacionali­
dade, cor, sexo. partido politico, ou créd os religiosos ou filosóficos. 

a) Fundadores 

b) Beneméritos 

c) Honorários 

d) Contribuintes 

e) Atletas 
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FUNDADORES: São os sócios que se inscreveram e tomaram parte na organização com aprovação na reunião de fun­
dação do Clube, realizada no dia 19 de Janeiro de 1980, em Assembléia Geral e que estão isentos de pagamentos de jóias. 

BENEMÉRITOS: São os que fazem parte ou não do quadro social do Aliança Esporte Clube do Araguary e tenham 
prestado serviço de atta relevância, reconhecidos pela Diretoria e aprovados em Assembléia Geral. 

HONORÁRIOS: São os que fazendo parte do quadro social , tenham prestado beileffcios ou donativos ao mesmo em 
quantia superior a Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros) reconhecidos ~ aprovados pela Diretoria e Assembléia Geral. 

CONTRIBUINTES: São todos aqueles que aceitos pela Diretoria, contribuem pontualmente com as suas mensalidades 
e colaboram de maneira direta ou indiretamente em favor da agremiação. 

ATLETAS: São os que prestarem o seu concurso à entidade em qualquer dos seus ramos desportivos e representa­
rem o Clube nas competições oficiais. 

CAPITULO IV 

Da Admissão dos Sócios 

Art9 89 - Os sócios serão admitidos : 

a)- Contribuintes e Atletas, em sessão da Diretoria e subordinar-se-ão aos preenchimentos de propostas devidamente 
endossadas por um dos associados presentes e com as necessárias informações da Comissão de Sindicância. 

§ único - A proposta para admissão de sócios será em modelo impresso, adotado pelo Clube, satisfazendo os se­
guintes requisitos: 

a) Declarar por extenso a classe de sócio que deve pertencer o p~oposto, assim como nome, data de nascimento, filia­
ção, profissão, na~uralidade. , estado civil, lugar de ocupação e residência. 

b) Estar assinada pelo proposto e sócio proponente. 

c) Aprovada a proposta pela Diretoria, a secretaria fará a necessária comunicação por escrito ao sócio aceito. 

d) As propostas para admissão de sócios serão aceitas quando aprovadas pela metade: e mais um da votação dos 
membros da mesa presentes. 

e) Os sócios atletas serãO acéltos. após submetidos a indispensáveis experiências técnica. 

f) Aprovada a proposta pela Diretoria, a secretaria prôcederá1 de imediato o respectivo registro, entrando o sócio em 
pleno goso de seus direitos sociais. · 

Art. 99 - A Comissão de Sindicância. será composta de três membros norr>eados em reun ião da Di retoria em suas in-
formações serão prestadas em caráter sigiloso. 

Art9 109 - Deixarão de pertencer ao quadro social do Aliança Esportre Clube do Araguary, os sócios que: 

1) Voluntariamente pedirem a sua exclusão por escrito. 

2) Estiverem com as suas mensalidades em atraso por mais de três meses. 

3) Pela conduta dentro ou fora do Clube, que lnfrlgirem os requisitos morais indispensáveis para nele pertencerem. 

4) Não acatarem as normas Estatutárias. 

Art9 119 - A Readmissão de sócios obedecerá o mesmo processo estatuído para a sua admissão. 

Art9 129 - Não poderão ser readmitidos os sócios que tiverem sido punidos por explusão. 

CAPITULO V 

Dos Deveres dos Sócios 

Art9 139 - São deveres dos associados do Aliança Esporte Clube do Araguary: 

a) Cumprir fielmente. os Estatutos e resolução da Assembléia Geral e Diretoria; 

b) Pagar pontualmente as suas contribuições e satisfazer integralmente todos os compromissos que assumir com a en­
tidade; 

· c) Manter a máxima compostura, decência e respeito na sede social, em campo ou em qualquer lugar que o Clube estiver 
representado; 

d) Aceitar e exercer com dedicação o cargo pára o qual foi eleito, salvo impedimentos relevantes; 

e) Apresentar a Carteira Social acompanhado de recibos do mês corrente, sempre que pretende utilizar de seus direi­
tos sociais; 

f) Discutir os assuntos sujeitos à deliberação da Assembléia Geral, com urbanidade e calma, respeitando as delibera­
ções contrárias; 

g) Participar por escrito à Diretoria, da mudança de seu domicflio, estado civil, ou quando tenha que ausentar-se do 
Território, temporária ou definitivamente; 

h) Adquirir um exemplar do Estatutos, afim de não poder alegar ignorância do que nele estiver contido. 

CAPITULO VI 

Dos Direitos dos Sócios 

Art9 149 - São direitos dos sócios do Aliança Esporte Clube do Araguary: 

a) Tomar parte nas sessões de Assembléia Geral , discutir com respeito as questões suscitadas; 

b) Tomar parte em todos os divertimentos promovidos pelo Aliança Esporte Clube do Araguary, inclusive jogos, 
quando· designado e gozar das regalias atribuídas a sua categoria; · 

c) Votar e ser votado, quando tenha pelo menos (6) meses de efetividade; 

d) Representar diretamente e sempre por escrito, à Diretoria, contra qualquer infração . deste Estatutos; 

\ I 
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e) Representar por escrito ao Conselho Ue110eranvo com recursos a Assembléia Geral, contra qualquer irregu laridade 
que observar nos diversos setores de atividades do Clube, assim como os associados que perturbarem a harmonia que deve 
existir entre os mesmos, ou procurem desacreditar o Clube; 

!)Requerer ao Conselho Deliberativo a convocação da Assembléia Geral Extraord inária. mencionando a sua finalidade, 
devendo a solicitação ser assinada por 1/ 3 dos sócios quites, até o mês anterior a convocação; 

g) Para gozar de todos os direitos assegurados no presente Estatutos. é necessário que o sócio esteja quite com os co­
fres sociais. 

CAPiTULO VIl 

Das Penalidades 

Art ' 159 - Os sócios estão sujeitos as seguintes pen alidades: 

a) Advertência 

b) Repreensão, 

c) Suspensão 

d) Eliminação 

e) Expulsão 

Art9 169 - Dispõe oe •competência para impor penalidades de que trata o artç anterior: 

a) Qualquer Diretor quando se tratar de advertência; 

b) O Presidente do Clube quando a pena for representação ou suspensão; 

c) A Diretoria, quando a penalidade exigir eliminação; 

d) A Assembléia Gerai. em caso de expulsão; 

§ único - As penalidades referidas no Arto anterior poderão ser aplicadas a sócios de qualquer categoria. 

Art9 179 - A Representação só poderá ser feita po r escrito. 

Arto 189 - Serão Suspensos: 

a) Os At letas que se insubordinarem contra as ordens dos diretores e terinadores por ocasião de jogos e treinos; 

b) Os que por negligência ou indisciplina ocasionarem nas provas desportivas , derrotas ao Clube: 

c) Os que utilizarem o nome do Clube :ndevidamente; 

d) Os que praticarem abusos. no exercício de seus cargos; 

Art9 199 - Sofrerão penas de El iminação: 

a) Os que atrazerem os pagamentos de suas mensalidades por mais de(3) meses consecutivos, bem assim os que não sa­
tisfaçam no prazo estipulado os compromissos pecu niários assumidos pelo Clube. 

b) Os que não cumpri rem qualquer decisão dos poderes constituídos pelo Clube; 

c) Os atletas que rão autorizados prel iarem por outro clube ou associação desportiva. 

Art. 209 - Serão Expulsos: 

.a) Os que exerce ndo ou não cargos no Clube cometerem qualquer ato de desonesti dade; 

b) Os que direta ou indiretamente depuserem contra a honra do Clube; 

§ único: As penalidades constantes deste arto somente serão aplicadas depois de procedida rigorosa sindicância do 

Conselho Deliberativo. CAPÍTULO VIII 

Dos Recursos 
Arto 219 - Tem competência para tomar conhecimento de recursos: 

a) O Presidente da Di retoria, dos atos dos diretores 

b) O Conselho Deliberativo dos pareceres da Comissão Fiscal; 

c) A Assembléia Geral, depois de apreciadas as resoluções da Diretoria e Conselho Deliberativo 

CAPÍTULO IX 

Da Administração 

Art9 229- O Aliança Esporte Clube do Araguary será administrado por um Conselho Deliberativo, uma Diretoria e uma 
Comissão Fiscal. 

Art9 239- Todos os cargos terão a duração de mandato durante dois (2) anos sem qualquer remuneração no exercício. 
11 

Art. 24o _ Não será perm itida a acumulação de cargos podendo no entanto ser reeleito, devendo o candidato afastar-
se do cargo, tr inta (30) dias antes das eleições. 

CAPÍTULO X 

Do Património Social 

Arto 259 Constituem o Património do Aliança Esporte Clube do Araguary: 

a) As contribuições pagas pelos associados; 

b) Os móveis e imóveis, incluindo os rendimentos que produzirem; 

c) As dotações e outros benefícios recebidos através de realização feitas pelo Clube; 
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d) O imóvel em que funcionará,o Clube provisoriamente, em fase de compra ou doação por escritura pública. 

Art' 269 Em caso de dissolução do Aliança Esporte-Clube do Araguary, seu patrimônio será dividido entre os seus asso­
ciados e outra parte entregue a uma instituição de caráter filantrópico, de preferência a Legião Brasileira de Assistência. 

CAPITULO XI 

Das Atribuições da Diretoria 

Art9 279 Compete aos Diretores eleitos Administrar o Clube de acordo com as atribuições especificas nestes capítulo: 

Art9 289 Compete ao Presidente: 

a) Presidir as reuniões da Diretoria; 

b) Dar conhecimento dos assuntos encaminhados ao Clube; 

c) Resolver os casos imprevistos e de urgência, dando conhecimento dos mesmos aos demais membros da Diretoria; 

d) Visar e autorizar as compras do Clube, fora de rotina; 

e) Convocar a Assembléia Geral quando for necessária ou quando solicitada por 1/3 dos associados, em pleno gozo 
de seus direitos sociais e estatutários; 

Ar~ 299 Compete ao Secretário: 

a) Secretariar os trabalhos da Diretoria e manter em perfeita ordem as atas respectivas; 

b) Organizar e atualizar os arquivos e fichários do Clube; 

c) Incumbir-se do expediente e das correspondências do Clube; 

d) Dar · publicações dos assuntos gerais, junto aos órgãos de divulgação, imprensa falada e escrita, de interesse do 
Clube, após resolvidos e discutidos em reunião da Diretoria. 

Art9 309 Compete ao Tesoureiro: 

a) Efetuar pagamentos e recebimentos de rotina; 

b) Organizar e manter atualizado o inventário patrimonial do Clube; 

c) Promover cobrança das mensalidades e outras atribuições devidas pelos sócios; 

d) Apresentar no fim de cada mês, em reunião, o movimento ·financeiro do Clube. 

Art9 319 Compete ao Diretor Social: 

a) Dirigir e orientar as reuniões sociais; 

b) Promover concursos, torneios, campeonatos internos de dominó, suéca, Ping-Pong e outras modalidades de jogos 
e esportes de salão; 

c) Apresentar o programa social do Clube à Diretoria para as devidas apreciações; 

d) Organizar e manter em funcionamento a Bibliotéca do Clube, oferencendo no ambiente social, aspecto condigno 
aos associados e visitantes. 

Art9 329 As eleições para a Diretoria serão realizadas em Assembléia Geral, convocadas especialmente para essas fina-
lidades. 

§ único - Todos os associados quites e em pleno gozo de seus direitos sociais poderão votar e ser votados; 

§ 29 - Os vótos serão secretos; 

§ 39 - Os votos serão por chapas; 

§ 49- As chapas com os nomes dos candidatos deverão ser entregues à Diretoria até 48 horas antes das reuniões da 
Assembléia Geral; 

§59- Os candidatos indicados nas chapas devera assinar o documento, dando ciência à Diretoria da aceitação como 
concorrentes aos cargos eletivos a ser votado; · 

§ 69 - Os trabalhos da Assembléia Geral para a eleição, serão organizados pela 'Diretoria e·m exercício, respeitando 
sempre os dispositivos deste capítulo; 

§ 79 - As apurações das eleições serão feitas imediatamente após o encerramento da votação, na presença dos partici-
pantes da Assembléia Geral; ·· 

§ 89 - Após a apuração, o Presidente da Asembléia Geral; oficializará o resultado verificado e marcará a data 
de posse da nova Diretoria; 

§ 99 - Em caso de empate na apuração será eleito a chapa encabeçada pelo sócio mais idoso; 

§ 1 Q9 - Permanecendo o empate vencerá a chapa encabeçada pelo sócio mais antigo; 

§ 11 9 - Os membros da Diretoria poderão ser reeleitos indefinidamente; 

§ 129 - As solenidades de posse dos eleitos para os respectivos mandatos serão promovidas por parte dos membros 
demissionários que serão obrigados a empregar especial ênfase e divulgação. 

CAPITULO XIII 

Dos Símbolos 

Art9 339 - São símbolos do Aliança Esporte Clube do Araguary, um escudo, -uma flâmula e um pavilhão. 

§ 19 - As cores oficiais do Clube são: Verde e Amarelo 
' 

§ 29 - Os símbolos do Aliança Esporte Clube do Araguary obedecem modelos originais anexos ao presente Estatutos. 
\ 
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CAPÍTULO XIV 

Da Assemblé ia Geral 

Art9 349- As Assembléia Gerais serão co nstitu idas por sócios qu ites com os cofres sociais e de todas as categorias. 

§ Único - Considerar-se-á constituída a Assembléia Geral estando presentes 1/ 3 dos sóc1os contribuintes, não sendo 
permitido que se façam representar procu radares. 

Art9 35" Se na primeira convocação não for atingida o número estipulado haverá uma segunda oito (8) dias após, po­
dendo esta última funcionar com o número de sócios presentes. 

Art9 369 Haverá três (3) espécies de sessões: Ordinárias, Extraord inárias, e Solenes. 

§Único - Solenes serão as de posse dos dirigentes do Clube. assim como as de 19 de Janeiro. quando a Diretoria fes­
tejará com o maior entusiasmo o aniversário de fundação do Clube. 

Art9 379 Nas sessões de Assembléia Geral não serão tratados assuntos extranhos aos abjetivos da sua convocação, fi ­
cando nulos os que forem tratados ou propostos. 

Art9 389 A Assembléia Geral é soberana em suas decisoes as quais serão tomadas por maioria dos sócios presentes, 
respeitando-se as disposições deste Estatutos. Ficam obrigados todos os sócios presentes de acatá- las para todos os 
efeitos legais. 

Art9 399 As votações serão por escrutínio secreto no caso de algum recurso de sócios passivos de penalidades; nomi­
nal. nos casos especiais, em 

Art9 409 A Assembléia Geral conclu indo os trabalhos no dia da reunião para a qual fora convocada, continuará em cará-
ter permanente até a solução dos mesmos, só podendo no entanto func ionar com o número legal. 

Art? 41 9 Serão atribuições da Assembléia Geral: 

a) Eleger e empossar os dirigentes eleiws do Clube 

b) Modificar qualquer um dos capítu los do presente Estatutos. 

CAPÍTULO XV 

Das Disposições Gera is 

Artv 42? Os casos om issos no presente Estatutos serão resolvidos a crité rio da Diretoria do Aliança Esporte Clube do A­
raguary. 

O Presente Estatutos fo i aprovado em Assembléia Geral realizada no dia 1' de Janeiro de 1980. 

Macapá, 19 de Janeiro de 1980 

JACY PANTOJA 
Presidente 

EURICO PANTOJA 
Vice-Presidente 

JOÃO DE CAMPOS GUERRA 
19 Secretário 

MÁRIO PAI'JTOJA ALVES 
29 Secretário 

CARLOS ALBERTO DO S SANTOS ALVES 
Tesoureiro 

ADELI NO CORR~A BASTOS 
Diretor Social 

CARLOS PANTOJA ALVES 
Diretor de Patrimônio 

MOACIR PANTOJA 
Direto r Técnico 

CARTÓRIO DE REGISTRO PÚBLICO 

PROCLAMAS DE CASAMENTO 
O Oficial do Registro Civi l da Comarca de Macapá, Território Federal do Amapá, República Federativa , faz saber que 

pretendem e casar: Demétrio Cecília Ra mos Sobrinho e Altamira Ferreira dos Santos. 

Ele é f ilho de Joaquim Tiburcio Ra mos e de Francisca de Assis Ramos . 

Ela é f ilha de Maria Leoni la Fe rreira dos Santos, falecida . 

Quem souber de qualquer impedimento que os in iba de casa r um com o outro, acuse -o na forma da lei . 

Macapá, 01 de agosto de 1980. 

JOS~ TAVARES DE ALMEIDA 
Escrevente em Exercfcio 


	

